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Glossário 

Agroz Grupo Econômico Agroz 

Holding Agroz Holding Ltda. 

Agrícola Agroz Agrícola Zurita S.A. 

Administradora Agroz Administradora de Bens Zurita Ltda. 

Pecuária Agroz Pecuária, Ind. e Com. de Bebidas Zurita Ltda. 

DRE Demonstrativo de Resultado do Exercício 

BP Balanço Patrimonial 

DFC Demonstração de Fluxo de Caixa 

Receita Bruta ou 
Faturamento 

Todas as receitas operacionais auferidas pela empresa em um 
determinado período, incluindo impostos, comissões, etc. 

Receita Líquida 

Se trata do faturamento ou receita bruta depois de deduzidos os 
impostos, devoluções e comissões, sendo esta última de acordo com a 
política da empresa. 

Custo de Vendas 
São os gastos diretamente ligados a produção, como matéria-prima, 

materiais auxiliares e mão-de-obra direta. 

Margem de Contribuição 

Por margem de contribuição entende-se o valor que a operação da 
empresa gera após deduzir os impostos e os custos de vendas. Esse 
valor deve ser suficiente para cobrir as despesas da empresa e gerar 
retorno aos sócios. 

EBITDA 

O EBITDA (Earnings before interests, taxes, depreciation and amortizations) – 
resultado antes dos juros, impostos, depreciação e amortizações – 
representa a geração operacional de caixa da empresa, isto é, o quanto 
a empresa consegue gerar de recursos apenas em suas atividades 
operacionais e, por isso, também é chamado de resultado operacional. 

Resultado Financeiro 

É a diferença entre as despesas financeiras da empresa, que podem ser 
provenientes de juros pagos sobre empréstimos, descontos de 
duplicatas, variação cambial, entre outras operações; e ganhos obtidos 
no mercado financeiro. Não é um resultado ligado diretamente a 
operação executada pela empresa. 

Resultado Não 
Operacional 

É a diferença entre ganhos e despesas referentes a fatos não ligados a 
operação da empresa, como aluguéis, venda de um imóvel ou ativo 
imobilizado. 

Resultado Líquido 
Se trata de resultado final da empresa, depois de contabilizado todos 
os fatores ocorridos no exercício. 
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Grupo Agroz 

 

1. Introdução 

 

O presente relatório foi elaborado com o objetivo primordial de demonstrar – nos 

termos da Lei nº 11.101/2005 – Lei de Recuperação de Empresas e Falência – as 

bases financeiras, operacionais e estratégicas em direção à desejada superação da sua 

crise, de forma a resguardar e maximizar sua função social, seja como entidade 

geradora de bens e recursos, seja como provedora de empregos e tributos 

resguardando também os interesses da comunidade de credores.  

 

Neste sentido, a presente análise sumária sintetiza, observa e relata a capacidade 

financeira das empresas a partir de informações disponibilizadas exclusivamente pelas 

recuperandas, não sendo neste momento factíveis de verificação por esta Perita. 

Confiamos, portanto, na qualidade, completude, rigorosidade e precisão de tais 

informações1.  

 

Cabe ressaltar ainda que o relatório leva em consideração outras variáveis de cunho 

não apenas micro, mas também macroeconômico.  

 

Com base nos dados que aqui serão apresentados, verificaremos ou não a capacidade 

das empresas, no presente momento e contexto, de honrar suas responsabilidades, 

 
1 Tendo em vista a presunção de boa-fé e correção por parte das recuperandas, especialmente por tratar-se de 

ato que é processado em juízo, submetido, portanto, ao ministério do Poder Judiciário, eis que os relatórios 

mensais são elaborados por esta Administradora Judicial a partir de informações fornecidas pelas Recuperandas, 

de modo que estas devem estar cientes de que tem exclusiva responsabilidade pela higidez, correção técnica e 

veracidade da documentação disponibilizada. Assim, esta auxiliar do juízo não hesitará em adotar as medidas 

cabíveis caso constate qualquer indício de fraude na concepção da documentação que serve de base à elaboração 

dos relatórios mensais. 
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tendo em vista o processo de Recuperação Judicial, em especial em face de seus 

credores.  

 

O atual relatório retrata exclusivamente as informações disponibilizadas, pelas 

recuperandas, entre os meses de abril/2021 a março/2022. 

 

 

2. Do cenário econômico e da situação da empresa  

 

O objetivo desse tópico é abordar as principais informações sobre a economia, suas 

projeções, bem como a situação setorial específica da recuperanda visando assim uma 

melhor compreensão. 

 

Na sequência apresentaremos um resumo da situação da recuperanda2. 

 

2.1.  Aspectos conjunturais e contexto setorial  

 

A atividade empresarial3 é organizada para a produção, circulação de bens ou de 

serviços e, como atividade econômica está sujeita a diversos riscos – internos e 

externos – que podem levar uma empresa a situação de crise econômico-financeira.  

  

Neste sentido, além da análise econômico-financeira baseada nas demonstrações 

contábeis disponibilizadas pela recuperandas, importa trazer à evidência uma breve 

análise da conjuntura econômica, bem como, da atual situação do setor desenvolvido. 

  

 
2 Detalhado pela própria recuperanda. 

3 Negrão, Ricardo. Direito empresarial: estudo unificado. 5 ed. rev. – São Paulo, 2014. 
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É de conhecimento que, assim como no resto do mundo, com maior rigor a economia 

brasileira tem sofrido negativamente com o impacto do Covid-19, o qual tem-se 

refletido nas expectativas para a inflação futura e baixo crescimento do país. 

  

Segundo o relatório Focus do Banco Central divulgado na data de 06/06/2022 

estima-se que o PIB brasileiro crescerá 1,20% neste ano. Para o mercado financeiro a 

previsão para 2023 foi de 0,76% - o mesmo previsto na semana passada.  

 

A previsão para o câmbio4 é de R$ 5,05/US$. Para o ano de 2023, os investidores 

estimam que o câmbio fique em R$ 5,05/US$ – informação também relevante, haja 

vista que várias empresas estão sujeitas à sua variação, afetando assim o seu resultado.  

 

Outra informação importante para àquelas que exportam seus produtos ao resto do 

mundo, diz respeito a Balança Comercial. A expectativa de superávit para 2022 é de 

US$ 69,50 bilhões5. Em relação ao ano de 2023, a expectativa – também de superávit 

– foi de US$ 60,003 bilhões nessa semana. 

 

Em relação a taxa básica de juros (Selic), a mediana das projeções para 2022 é de 

13,25% ao ano e de 9,75% ao ano no final de 2023, segundo especialistas. 

 

A meta de inflação6 estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) para 

2022 é de 3,5%.  

 

 
4 Objetivando maior precisão nas projeções realizadas, o BC anunciou em janeiro/2021 que a projeção anual 

da moeda norte-americana passou a ser calculada a partir da média para a taxa no mês de dezembro e não mais 

no valor projetado para o último dia útil de cada ano. 

5 Dados referentes ao Relatório Focus de 09/05/2022. 

6 Há uma tolerância de 1,5 percentual, portanto, podendo ir de 2,00% até 5,00%. 
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De acordo com as projeções do mercado, o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) em 2022 é de 8,89%, portanto, acima do teto da meta 

estipulado pelo CMN. Para 2023, a projeção é de 4,39%.  

 

Setorialmente, verifica-se diferentes impactos – dado a especificidade de cada um dos 

setores.  

 

Hoje, o setor canavieiro é formado por aproximadamente 360 usinas e 70 mil 

produtores de cana-de-açúcar, assim como de etanol os quais sofreram impactos da 

pandemia.  

 

De acordo com especialistas da área, a perspectiva era de queda na demanda na ordem 

de 70%7 - cenário completamente caótico, o qual felizmente não se realizou. 

 

À título de melhor entendimento e, segundo a Scot Consultoria: 

 

O ATR da cana - Açúcar Total Recuperável - representa a qualidade da cana, 

a capacidade de ser convertida em açúcar ou álcool através dos coeficientes de 

transformação de cada unidade produtiva. Para efetuar o pagamento aos 

fornecedores, por exemplo, uma usina amostra a cana antes da recepção na 

indústria para avaliar a qualidade e, a partir dessa informação, determinar o 

pagamento. Os produtores de cana, antes de colher, realizam coletas de amostras 

para saber a melhor hora da colheita, para que possam obter a melhor renda 

possível por tonelada fornecida. O cálculo do ATR é atrelado ao preço dos 

produtos finais da produção de cana, que são o açúcar e o álcool. Quando esses 

preços oscilam, o preço do ATR também varia. Em épocas em que ocorre excesso 

de oferta, o preço cai.  

 
7 Visando entender o impacto da pandemia no setor, mantivemos todas as informações referentes a 2020. 
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Inicialmente, a queda nos valores internacionais de petróleo e as medidas de 

isolamento acabaram abalando não apenas o consumo, mas consequentemente, os 

preços. Em relação ao açúcar – que passou a remunerar melhor as usinas devido ao 

fator cambial – não apresentou avanço na bolsa de commodities de Nova York. 

 

Segundo a avaliação do diretor da Canaoeste, Gustavo Chavaglia: 

 

Se os preços do petróleo voltarem aos US$ 40/barril, mais o dólar acima de R$ 

5,00, certamente podemos esperar a retomada dos preços da cana acima até das 

expectativas que tínhamos antes da pandemia, de R$ 0,70 ou até R$ 0,80 para 

o segundo semestre. 

 

De acordo com o Conselho dos Produtores de Cana-de-açúcar, Açúcar e Álcool do 

Estado de São Paulo (Consecana-SP), o valor do ATR (açúcares totais recuperáveis) 

fechou em R$ 0,7646 em março/2020, contra R$ 0,7571 no mês de fevereiro/2020 – 

demonstrando uma valorização de 0,99%. Em relação aos preços do valor acumulado, 

estes foram firmados em R$ 0,6579 o quilo, contra R$ 0,6487 – resultando assim em 

uma valorização de 1,41%.  

 

Vale ainda observar que, o ATR referente ao mês de maio apresentou o valor de R$ 

0,6934 – registrando, portanto, diminuição de 1,01%8 quando comparado ao mês de 

abril (R$ 0,7005). Este valor é utilizado como parâmetro, embora os negócios estejam, 

cada vez menos, sendo determinados pelo chamado “ATR seco”. 

 

Referente aos meses de junho e julho, o ATR registrou valor de R$ 0,6765 e R$ 

0,6588, respectivamente – contabilizando diminuição de 2,62%. 

 
8 Já esperado devido à diminuição nos preços dos produtos comercializados pelas usinas. 
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Em termos de produção, na primeira metade do mês de junho, 47,1% da cana-de-

açúcar foi destinado à produção de açúcar, enquanto na mesma data de 2019, esta era 

de 35,69%. 

 

Segundo o diretor técnico da Única, Antônio de Pádua Rodrigues: 

 

A produção de açúcar apresenta crescimento em torno de 57% até o momento, 

fruto da maior moagem, da melhor qualidade da matéria-prima, da baixa 

demanda por etanol no mercado interno e dos preços mais remuneradores do 

adoçante. 

 

Dados atualizados revelam que a produção de açúcar cresceu 51,04% na primeira 

metade do mês de agosto, atingindo 3,22 milhões de toneladas, contra 2,13 milhões 

de toneladas verificadas na primeira quinzena do mês de julho.  

 

Na primeira quinzena de setembro, a produção de açúcar no Centro-Sul apresentou 

aumento de 55,96% - fato devido não apenas a maior moagem, mas também a 

qualidade da cana-de-açúcar e ao mix açucareiro.  

 

Segundo a Única, a moagem de cana-de-açúcar alcançou 19,69 milhões de toneladas 

na primeira quinzena de outubro, representando uma queda de 46,77% quando 

comparada com o mesmo período da safra de 2020/2021, a qual registrou 36,99 

milhões de toneladas. Especificamente, em relação ao estado de São Paulo, a queda 

foi de 49% a menos, o equivalente a 11,02 milhões de toneladas.  

 

A safra de 2022/2023 é esperada com entusiasmo dado que não há previsão de seca 

como aquela que abalou os canaviais na safra anterior (2021/2022). Desse ciclo, a 

moagem acumulada de cana até 01 de janeiro de 2022 foi de 521,7 milhões de 
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toneladas na região Centro-Sul. A previsão é de que essa encerre-se com volume de 

525 milhões de toneladas, sendo de aproximadamente 560 milhões o volume para o 

próximo ciclo: embora esse cenário ainda seja visto com certa reserva.  

 

Em relação ao álcool, no mês de janeiro de 2021, segundo o Conselho dos Produtores 

de Cana-de-açúcar, Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo (Consecana-SP), o valor 

do ATR mensal fechou em R$ 0,8610 contra R$ 0,8193 do mês de dezembro de 2020, 

apresentando assim uma alta de 5,08%. 

 

O valor do ATR mensal apresentou aumento nos meses de fevereiro (R$ 0,9296) e 

março (R$ 1,0336), enquanto no mês de abril esse foi de R$ 1,0141. 

 

Observando o ATR mensal referente ao mês de maio verifica-se que esse foi de R$ 

1,0564, enquanto no mês de junho essa foi de 1,0630.  

 

Vale ressaltar ainda que o mix de cana destinado a produção de açúcar no centro-sul 

caiu para 46,25% na quinzena quando comparada ao mesmo ciclo anterior (47,06%). 

Segundo Antonio de Pádua Rodrigues: 

 

A queda na moagem na quinzena remete a ocorrência de chuvas em algumas 

regiões do Mato Grosso do Sul, do Paraná e de São Paulo, incluindo Assis, 

Araçatuba e São Carlos, impactando a operacionalização da colheita. 

 

Em julho/2021, o ATR foi de 1,0878, enquanto no mês de agosto esse foi de 1,1425, 

situação não mantida nos meses de setembro (1,2092) e outubro (1,2938), novembro 

(1,3727/Kg), enquanto em dezembro/2021 a ATR ficou em R$ 1,3264/Kg. 

O ano de 2022 inicia-se com o preço do Kg do ATR em R$ 1,3058. Segundo a União 

das Indústrias de Cana-de-Açúcar (Única), a próxima safra (2022/2023) tende a 

apresentar crescimento no volume processado. 
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2.2.  A situação da empresa  

 

Em seu relatório operacional, a recuperanda apresenta um panorama a respeito da 

atividade operacional. Nesse sentido e, segundo a recuperanda: 

 

A receita do Grupo Agroz no mês de março/22 apresentou uma elevação em 

comparação com o mês de fevereiro/22, decorrente de maior venda de cachaça.  

 

Esclarecemos que no mês de Março/2022 recebemos o valor negociado com a 

Primo Rossi, para a devolução de 5 cotas de consórcio de trator que A Agroz 

Agrícola parou de pagar em 2012. Esse Grupo iria terminar somente em 2025 

e com esta negociação antecipamos esse crédito. Diante desta negociação, em 

Fevereiro/22, transferimos esse valor que estava contabilizado’ em Outros 

Créditos” para Duplicatas a Receber.  

 

A partir das informações acima e dos documentos contábeis encaminhados, verifica-

se que o saldo da conta clientes passou de R$ 31 mil no mês de janeiro/2022 para R$ 

163,3 mil em fevereiro/2022, retornando a R$ 31 mil em março/2022. Dessa forma, 

solicitamos à recuperanda que esclareça se a redução apresentada no mês de 

março/2022 é decorrente do recebimento do valor negociado com a Primo Rossi. 

 

3. Visão Geral das Recuperandas 

 

Neste ponto, será apresentada a composição societária da empresa, assim como, 

eventuais alterações no que diz respeito às participações societárias. Não menos 

importante, também relacionaremos os estabelecimentos e filiais (quando houver), 

com breve descritivo da atividade desenvolvida em cada um, quando segmentada ou 

diferenciada. 
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3.1.  Do Grupo 

 

A Agroz tem como objeto principal de suas atividades: 

 

• A exploração de agricultura, especialmente o plantio, cultivo e venda de cana-

de-açúcar, em imóveis próprios ou de terceiros, por si própria ou em regime 

de parceria agrícola, nos termos da legislação aplicável; 

• A compra e venda de imóveis obtidas, quando for o caso, as necessárias 

autorizações governamentais; 

• A administração de bens moveis ou imóveis próprios, ou de suas quotistas 

pessoas jurídicas; 

• A participação, como quotista ou acionista, em outras sociedades;  

• A realização de operações de cessão ou aquisição de créditos.  
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3.2.  Do organograma societário 

 

 

3.3.  Da relação de estabelecimentos e fil iais  

 

A partir da consulta realizada junto à Junta Comercial do Estado de São Paulo 

(JUCESP), encontramos as seguintes filiais: 

 

Empresa CNPJ Endereço Atividade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

04.336.133/0001-94 

Estrada Municipal Fabio da Silva 
Prado, Km 13, Elihu Root, Zona 

Rural, CEP 13600-970, 
Araras-SP 

As Atividades das empresas da Agroz Pecuária 
são: 

 

a) Produção e Comércio de Aguardente de 
Cana de Açúcar; 

b) Importação e Exportação de Aguardente 
de Cana de Açúcar; 

c) Criação, Comércio, Importação e 
Exportação de Animais, sêmen, embriões 
e materiais de multiplicação; 

d) Pecuária em terras próprias ou mediante o 
instituto da Parceria Rural em terras de 
terceiros; 

e) Hospedagem de animais; 
f) Prestação de Serviço de Coleta de Sêmen 

04.336.133/0004-37 
Fazenda Rio das Pedras, s/nº, 

Bairro Mato Seco, CEP 13.840-970, 
Mogi Guaçu/SP 

04.336.133/0002-75 
Fazenda Jatobá, s/nº, Bairro Tijuco 

Preto, CEP 13.630-970, 
Pirassununga/SP 

04.336.133/0003-56 
Rodovia BR 050 Km 202, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 38.108-000, 
Delta/SP 
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Agroz 

Pecuária, 
Ind. e Com. 
de Bebidas 
Zurita Ltda 

04.336.133/0005-18 
Rodovia BR 050, Km 193, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 38.108-000, 
Delta/SP 

e transferência de embriões; 
g) Promoção de todo e qualquer tipo de 

evento, inclusive leilões de gado e 
h) Prestação de Serviços de Consultoria em 

Marketing e Economia. 
04.336.133/0006-07 Fazenda São Leopoldo Mandic, 

s/nº, Bairro Zona Rural 

04.336.133/0007-80 
Fazenda Comari, na Rodovia SP 

457, CEP 19.600- 000, 
Rancharia/SP 

 

Empresa CNPJ Endereço Atividade 

Agroz 
Agrícola 

Zurita S/A 

00.766.764/0001-92 

Estrada Municipal Fabio da Silva 
Prado, Km 13, Zona Rural, CEP 

13600-970, 
Araras-SP 

As atividades das empresas da Agroz Agrícola 
são: 
 
 
- Agricultura em terras próprias ou mediante o 
instituto da Parceria Rural em terras de 
terceiros, e 
- Participação em outras sociedades, comerciais 
ou civis, como sócia ou acionista. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 

00.766.764/0002-73 
Fazenda Engenho Velho, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 13.600-970, 
Araras/SP 

00.766.764/0003-54 
Fazenda Boa Esperança, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 
Araras/SP 

00.766.764/0004-35 
Fazenda Ignez, s/nº, Bairro Elihu-
Root, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0005-16 
Sítio Primavera, s/nº, Bairro Zona 
Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0006-05 
Sítio Santa Maria, s/nº, Bairro Zona 
Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0007-88 
Fazenda Aurora II, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0008-69 
Usina Palmeiras, s/nº Bairro Zona 
Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0009-40 
Fazenda Maria Rosa, s/nº, Bairro 

Marimbondo, 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0010-83 
Fazenda Aurora I, s/nº, Bairro Zona 
Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0011-64 
Fazenda São Salvador, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 
Araras/SP 

00.766.764/0012-45 
Fazenda Graminha, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.610-970, 
Leme/SP 

00.766.764/0013-26 
Sítio São Paulo, s/nº, Bairro Zona 
Rural, CEP 13.610-970, Leme/SP 

 

00.766.764/0014-07, 
Sítio Panorama, s/nº, Bairro Zona 
Rural, CEP 13.610-970, Leme/SP 

00.766.764/0015-98 
Fazenda Ignez II, s/nº, Bairro Elihu-

Root, CEP 13.600-970, Leme/SP 

00.766.764/0016-79 
Fazenda Rio das Pedras, s/nº, Bairro 
Mato Seco, CEP 13.840-970, Mogi 

Guaçu/SP 

00.766.764/0017-50 
Fazenda Campo Alegre, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.860-970, 
Aguaí/SP 
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00.766.764/0018-30, 
Fazenda Três Corações, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 17.470-970, 
Duartina/SP 

00.766.764/0019-11 
Fazenda Jatobá, s/n°, Bairro Tijuco 

Preto, CEP 13.630-970, 
Pirassununga/SP 

00.766.764/0022-17 
Fazenda Retiro, Zona Rural, CEP 

13600- 970, Araras-SP 

00.766.764/0023-06 
Fazenda Terras de Santa Tereza, 

Zona Rural, CEP 13490-000, 
Cordeirópolis-SP 

00.766.764/0020-55 
Fazenda Montevidéo, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 
Araras/SP 

00.766.764/0021-36 
Fazenda Santa Cecília, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 
Araras/SP 

 

Empresa CNPJ Endereço Atividade 

Agroz 
Administra

dora de 
Bens 

Zurita 
Ltda 

05.596.908/0001-23 
Estrada Municipal Fabio da Silva Prado, 

Km 13, Elihu Root, CEP 13.600-970, 
Araras-SP 

As atividades das empresas da Agroz 
Administradora de Bens são: 

 
 
- Agropecuária através de Parceria Rural; 
- Participação em outras sociedades, 

comerciais ou civis, como sócia ou 
acionista; 

- Administração de bens imóveis próprios 
urbanos ou rurais, bem como a compra, 
venda loteamento, incorporação imobiliária, 
locação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

. 

 
05.596.908/0020-96 

Fazenda Rio das Pedras, s/nº, Bairro 
Mato Seco, CEP 13.840-970, Mogi 

Guaçu/SP 

 
05.596.908/0024-10 

Fazenda Jatobá,s/nº, Bairro 
TijucoPreto, CEP 13.630-

970,Pirassununga/SP 
 

05.596.908/0013-67 
Usina Palmeiras, s/nº Bairro Zona Rural, 

CEP 13.600-970, Araras/SP 

 
05.596.908/0014-48 

Fazenda Maria Rosa, s/nº, Bairro 
Marimbondo, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 
 

05.596.908/0015-29 
Fazenda Aurora I, s/nº, Bairro Zona 
Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

 
05.596.908/0016-00 

Fazenda Aurora II, s/nº, Bairro Zona 
Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

 
05.596.908/0017-90 

Fazenda São Salvador, s/nº, BairroZona 
Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

 
05.596.908/0018-71 

Fazenda Graminha, s/nº, Bairro Zona 
Rural, CEP 13.610-970, Leme/SP 

 
05.596.908/0021-77 

Sítio São Paulo, s/nº, Bairro Zona Rural, 
CEP 13.610-970, Leme/SP 

 
05.596.908/0019-52 

Sítio Panorama, s/nº, Bairro Zona Rural, 
CEP 13.610-970, Leme/SP 

 
05.596.908/0025-09 

Praça Barão de Araras, nº 372, Bairro 
Centro, CEP 13.600-040, Araras/SP 

 
05.596.908/0003-95 

Rodovia BR-050, Km. 202, CEP 
38.108-000, 
Delta/MG 

 
05.596.908/0002-04 

Jardim Samantha, CEP 13.605-180, 
Araras/SP 

 
05.596.908/0006-38 

Rodovia BR 050, Km 193, CEP 
38.108-000, 
Delta/MG 

 
05.596.908/0004-76 

27, Jardim Fátima, CEP 13.607-010, 
Araras/SP 
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05.596.908/0007-19 

Fazenda Engenho Velho, s/nº, 
Bairro Zona Rural, CEP 13.600-

970, Araras/SP 

 
05.596.908/0008-08 

Fazenda Boa Esperança, s/nº, 
Bairro Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

 
05.596.908/0023-39 

Fazenda Campo Alegre, s/nº, 
Bairro Zona Rural, CEP 13.860-970, 

Aguaí/SP 

 
05.596.908/0022-58 

Fazenda Três Corações, s/nº, 
Bairro Zona Rural, CEP 17.470-970, 

Duartina/SP 
 

05.596.908/0012-86 
Sítio Santa Maria, s/nº, Bairro Zona 
Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

 

05.596.908/0026-81 
Fazenda Montevideo, CEP 13600-

970, Araras-SP 
 

05.596.908/0027-62 
Fazenda Santa Cecilia, CEP 13600-

970, Araras-SP 
 

05.596.908/0028-43 
Fazenda Retiro, CEP 13600-970, 

Araras-SP 

05.596.908/0029-24 
Rod Sp 215 - Fazenda Sao Leopoldo 

Mandic, Km 123. Cep 13690-000, 
Descalvado-SP 

 

05.596.908/0009-80 
Fazenda Ignez I, CEP 13600-970, 

Araras-SP 

 
05.596.908/0010-14 

Fazenda Ignez II, CEP 13600-970, 
Araras-SP 

 
05.596.908/0011-03 

Sítio Primavera, s/nº, Bairro Zona 
Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

 

A recuperanda apresentou lista atualizada das filiais de cada uma das empresas que 

compõe o Grupo Agroz, a qual reproduzimos acima. 

 

3.4.  Da estrutura organizacional  

 

A Agroz apresenta a seguinte estrutura organizacional: 

 

Período Pecuária Bens Agrícola Holding Terceiros9 Total 

Abril-21 5 20 15 0 1 41 

Maio-21 5 22 15 0 1 43 

Junho-21 5 21 15 0 1 42 

 
9 Segundo a recuperanda há apenas um funcionário com terceiro na Agroz Administradora de Bens Zurita 

Ltda. 
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Julho-21 5 21 15 0 1 42  

Agosto-21 5 20 15 0 1 41  

Setembro-21 5 20 15 0 1 41  

Outubro-21 4 21 15 0 1 41  

Novembro-21 5 21 15 0 1 42  

Dezembro-21 5 21 15 0 1 42  

Janeiro-22 5 21 15 0 1 42 

Fevereiro-22 5 21 15 0 1 42 

Março-22 5 19 15 0 1 40 

 

No mês de março houve a diminuição de dois postos de trabalho na Administradora 

de Bens, conforme a tabela acima, finalizando o período com quarenta colaboradores 

em sua folha de pagamento. 

 

 

4. Informações Econômicas e Contábeis  

 

De acordo com o IBRACON (NPC 27): 

 

[...] as demonstrações contábeis são uma representação monetária estruturada 

da posição patrimonial e financeira em determinada data e das transações 

realizadas por uma entidade no período findo nessa data. O objetivo das 

demonstrações contábeis de uso geral é fornecer informações sobre a posição 

patrimonial e financeira, o resultado e o fluxo financeiro de uma entidade, que 

são úteis para uma ampla variedade de usuários na tomada de decisões. As 

demonstrações contábeis também mostram os resultados do gerenciamento, pela 

Administração, dos recursos que lhe são confiados. 

 

4.1.  Balanço Patrimonial  

 

O Balanço Patrimonial, como demonstração contábil, tem por objetivo evidenciar de 

forma qualitativa e quantitativamente – em uma determinada data – a posição 

patrimonial e financeira da empresa. 
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4.1.1.  Disponível 10 

 

Gráfico 1 

 

 

O saldo das disponibilidades passou de R$ 364 no mês de fevereiro/2022 para R$ 

113 em março/2022. 

 

4.1.2.  Contas a Receber  

 

 
10 A conta disponível das recuperandas é composta pelas linhas: caixa, bancos e aplicações 
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Gráfico 2 

 

 

Após registrar aumento de 0,87% em fevereiro/2022, o saldo do contas a receber 

apresentou diminuição de 0,95% em março/2022. 

 

4.1.3.  Estoques 

 

Gráfico 3 

 

 

Os estoques mantêm tendência de queda, registrando diminuição de 0,01% entre os 

meses de janeiro/2022 e fevereiro/2022 e de 0,05% entre os meses de fevereiro/2022 

e março/2022. 
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4.1.4.  Imobilizado 

 

A lei 11.101/05 – que regula a recuperação judicial, a extrajudicial e a falência do 

empresário e da sociedade empresária – em seu art. 66, aponta que: 

 

Após a distribuição do pedido de recuperação judicial, o devedor não poderá alienar ou 

onerar bens ou direitos de seu ativo permanente, salvo evidente utilidade reconhecida pelo 

juiz, depois de ouvido o Comitê, com exceção daqueles previamente relacionados no 

plano de recuperação judicial. 

 

Gráfico 4 

 
 

O saldo do imobilizado, desconsiderando a depreciação, não apresentou alteração nos 

meses de fevereiro/2022 e março/2022. 

 

No relatório anterior, solicitamos a seguinte informação: 

 

O imobilizado apresentou diminuição de 3,09% entre os meses de 

dezembro/2021 e janeiro/2022. A movimentação foi realizada na 

Agroz Administradora de Bens Zurita Ltda e, conforme a 

documentação contábil encaminhada pela recuperanda houve a 
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baixa do imóvel 0034 - Imovel Lote20-Tijuipe Ii Proj.Caranha-Ba com 

valor de R$ 1,8 milhão. Em contrapartida, foi reconhecido direito a 

receber de 0014 - Bona Agropec-Dir.Proj.Caranha. Vale ressaltar, no 

entanto, que não houve o reconhecimento de receita referente a 

venda de imobilizado na DRE do mês de janeiro/2022. 

Considerando os termos do art. 66 da Lei 11.101/2005, solicitamos 

que recuperanda envie a autorização judicial para operação acima 

descrita11. 

 

Requeremos a seguinte informação: 

 

Solicitamos à recuperanda que nos informasse a respeito da 

composição dos ativos imobilizados das recuperandas, bem como o 

controle de depreciação. 

 

A recuperanda nos informou, de forma sintética, o imobilizado de cada uma das 

empresas, conforme reprodução abaixo: 

 

 

 

 
11 A solicitação foi novamente encaminhada à recuperanda. 
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Conforme já informado por esta administradora, tais valores não são condizentes com 

os informados no Balanço Patrimonial e, de acordo com a recuperanda houve 

reavaliação dos bens quando do pedido de recuperação judicial. 

 

Ao reconciliarmos o quadro questionado em seu e-mail, constatamos que na 

conversão do arquivo de PDF, que a Empresa EXM enviava mensalmente, 

para uma base WORD, ocorreu uma falha de conversão no quadro relativo à 

Agroz Pecuária que não notamos no momento da conversão. Estamos corrigindo 

os dados no relatório mensal relativo ao mês de abril/21 bem como, incluiremos 

linhas de totais para cada uma das Empresas. 
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Sobre as divergências encontradas entre o Balanço Patrimonial e Balancetes em 

relação às informações mensais mencionamos: 

Para o processo de recuperação judicial foi realizada uma reavaliação dos bens 

levando-se em consideração o estado/condições em que os mesmos se encontravam, 

cujos valores são aqueles apresentados em nossos relatórios mensais de forma 

sintética. Por outro lado, nos Balancetes constam os valores residuais (valores 

originais de aquisição menos depreciações) que estão contabilizadas em contas 

individualizadas. 

Nos nossos quadros sintéticos dos valores de cada Empresa, apresentados 

mensalmente não estão incluídos os valores relativos aos bens imóveis. 

Assim, a comparação feita entre os valores atuais conforme relatórios mensais 

(base avaliações) contra valores contábeis menos depreciações naturalmente 

apresentará divergências. No presente caso temos uma variação de R$ 

199.125,52 conforme demonstrado a seguir, que consideramos razoável.: 

a)      – R$ 4.697.713,65 - Valor residual dos bens móveis (sem inclusão de 

imóveis)     

b)      – R$ 4.896.839,17 – Valor conforme quadro sintético (base avaliação) 

c)      – R$ 199.125,52 – Diferença entre avaliação e valor residual 

 A título informativo, os valores contábeis relativos aos bens imóveis são os 

seguintes: Agroz Holding R$ 15.331.657,00  - Agroz Administradora de 

Bens R$ 31.107.459,35. 

De acordo com os esclarecimentos acima verifica-se que a recuperanda reconhece a 

divergência encontrada quando da comparação do Balanço Patrimonial e Relatório 

Operacional.  
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E ainda a recuperanda informa: 

 

não temos a memória de cálculo da reavaliação, e nem a lista, pois se a empresa 

Avalor enviou, ou ficou com a empresa que fazia os relatórios para a Agrozurita 

na época (neste caso a memória de cálculo), ou se receberam listas da Avalor e 

anexaram ao processo da RJ. Não temos essa informação infelizmente A única 

informação que temos sãos as listas que já enviamos e estão anexadas neste e-

mail. 

 

Diante do acima exposto, verifica-se a seguinte situação no mês de maio/202112. 

 

Pecuária 
Valor contábil  

(Balancete) 
Tabela 

(Relatório Operacional) 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 379.855,24  389.462,99  
MÓVEIS E UTENSILIOS 56.822,43  161.281,24  
EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO 21.622,47  0,00  
VEÍCULOS 32.114,14  22.484,65  
TRATORES 14.206,03  0,00  
VASILHAMES 0,00  12.160,00  
IMPLEMENTOS AGRÍCOLA 24.739,55  102.276,00  
MELHORAMENTOS E BENFEITORIAS 30.329,17  27.540,00  
COMPUTADORES E PERIFÉRICOS 344,78  1.585,20  
Total 560.033,81  716.790,08  

 

Agrícola 
Valor contábil  

(Balancete) 
Tabela 

(Relatório Operacional) 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 81,71 6.663,20  
EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO 2.837,53 0,00  
VEÍCULOS 0,00 106.017,73  
TRATORES 0,00 0,00  
IMPLEMENTOS AGRÍCOLA 4.020,54 286.839,99  
MELHORAMENTOS E BENFEITORIAS 5.544,32 0,00  
COMPUTADORES E PERIFÉRICOS 0,00 0,00  
FLORESTAMENTO E REFLORESTAMENTO 15.000,00 34.720,00  
BENFEITORIAS 0,00 0,00  
POÇO ARTESIANO 227,46 21.836,32  
Total 27.711,56 456.077,24 

 
12 Todas as tabelas considerando o imobilizado líquido (descontando a depreciação acumulada). 
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Administradora de Bens (Bens Móveis) 
Valor contábil  

(Balancete) 
Tabela 

(Relatório Operacional) 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 523.109,53  78.481,63  
MÓVEIS E UTENSILIOS 235.154,98  53.499,42  
EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO 74.253,38  48.093,80  
VEÍCULOS 1.407.180,03  167.650,22  
TRATORES 665.790,06  3.144.240,00  
IMPLEMENTOS AGRÍCOLA 711.416,37  139.577,04  
MELHORAMENTOS E BENFEITORIAS 339.060,99  3.147,76  
COMPUTADORES E PERIFÉRICOS 77.025,75  62.251,23  
FLORESTAMENTO E REFLORESTAMENTO 3.900,00  1.080,00  
Sementes e Mudas 0,00  1.260,00  
Software e Licenças 13.672,97  24.690,75  
Total 4.050.564,06  3.723.971,85  

 

Administradora de Bens (Bens Imóveis) 
Valor contábil  

(Balancete) 
Tabela 

(Relatório Operacional) 
TERRAS - 04 UNIDADES - EDIFICIO CAPITAL 4.731.327,00  0,00  
FAZ.CAMPO ALEGRE M.29494,495,496 E 37438 7.500.000,00  0,00  
FAZ.RIO DAS PEDRAS MATR.15446 4.776.500,00  0,00  
FAZ.SANTA CRUZ INC624.020.110-0 M.29766 27.787,00  0,00  
FAZ.USINA PALMEIRAS M.34605 ATÉ 34609 3.000.000,00  0,00  
FAZENDA AURORA II 2.800.053,00  0,00  
FAZENDA CEDRO II UBERABA 2.010.927,03  0,00  
FAZ. ENGENHO VELHO MATR.36007 E 36008 270.900,00  0,00  
FAZENDA IGNEZ I MATR.39024 1.132.000,00  0,00  
FAZENDA IGNEZ II MATR.39025 1.368.000,00  0,00  
FAZENDA JATOBÁ MATR.26469 ATÉ 26478 9.414.000,00  0,00  
FAZENDA MIRADOURO 3.817.614,60  0,00  
FAZENDA SÃO PAULO E RETIRO 19.930.308,94  0,00  
FAZENDA TRÊS CORAÇÕES M.1360,2553,54,55 7.669.534,35  0,00  
FAZENDA.BOA ESPERANÇA MATR.5623 5.836.000,00  0,00  
GRANJA VITÓRIA MATR.1899 E 827 633.187,81  0,00  
IMOVEL LOTE20-TIJUIPE II PROJ.CARANHA-BA 1.800.000,00  0,00  
RESIDENCIA PRAÇA BARÃO MATR.20835 125.396,63  0,00  
POÇO ARTESIANO 47.797,90  0,00  
IMOVEL - BAIRRO CAMPINHO M.29648 285.000,00  0,00  
IMOVEIS RESERVADOS -46.021.077,01  0,00  
Total 31.155.257,25  0,00  

 

Imobilizado Holding 
Tabela 

(Relatório Operacional) 
Tabela 

(Relatório Operacional) 
0027 - FAZENDA MONTEVIDEO 331.657,11 0,00  
0035 - IMÓVEIS - BAIRRO MIRIM - INDAIATUBA/SP 15.000.000,00 0,00  
Total 15.331.657,11 0,00  
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A partir do acima exposto verifica-se que na Administradora de Bens (bens imóveis) 

e na Holding, o total contabilizado no Balanço Patrimonial condiz com o valor 

informado pela recuperanda. Conforme esclarecimento prestado pela recuperanda: 

 

 A título informativo, os valores contábeis relativos aos bens imóveis são os 

seguintes: Agroz Holding R$ 15.331.657,00 - Agroz Administradora de 

Bens R$ 31.107.459,35. 

 

Portanto, restam ainda divergências nas empresas Agrícola, Pecuária e 

Administradora de Bens (bens móveis). 

  

Comentários desta administradora: 

 

A recuperanda apresenta no Relatório Operacional da Recuperação Judicial uma 

tabela de imobilizado incompleta, onde não é listado os bens imóveis da empresa, 

como, por exemplo, as fazendas, enquanto os demais bens possuem valor alterado 

devido a reavaliação efetuada à época do pedido da Recuperação Judicial, reavaliação 

esta que a Agroz não enviou laudos assinados por profissional qualificado para tal 

trabalho, mesmo após repetidas solicitações desta administradora judicial. Neste caso, 

a recuperanda assumiu não possuir a documentação – conforme acima mencionado 

– colocando os valores sob questionamento, pois não podem ser comprovados. 

 

Com o exposto e, devido a essas informações divergirem da oficialmente 

demonstrada no Balanço Patrimonial, conforme acima demonstrado, essa 

Administradora reitera a necessidade de reavaliação de seus ativos, pois evidente que 

as informações prestadas pela empresa não refletem os verdadeiros valores que devem 

ser atribuídos aos bens. 

 

Segundo a recuperanda: 
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Os bens imóveis estão individualizados nos balancetes analíticos, por isso não 

se via a necessidade de constar do relatório operacional. 

Quanto aos bens móveis, a Recuperanda esclarece que, quando do pedido de 

recuperação judicial, houve a contratação da empresa Avalor, que realizou a 

avaliação física nos estabelecimento da Recuperanda, gerando a listagem do 

relatório operacional. Já foi solicitado à Avalor o laudo assinado, que está em 

poder da assessoria financeira anterior que, de toda forma, já teve a solicitação 

reiterada. 

 

4.1.5.  Fornecedores  

 

Gráfico 5 

 
 

O passivo de fornecedores registrou aumento de 2,21% no saldo consolidado 

referente ao mês de fevereiro/2022 e de 2,37% em março/2022. 

 

4.1.6.  Empréstimos e Financiamentos  
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Gráfico 6 

 
 

Os empréstimos e financiamentos registraram diminuição de 0,87% no saldo 

consolidado referente ao mês de fevereiro/2022, enquanto no mês de março/2022 

esse foi de 7,55%. 

 

4.1.7.  Obrigações Sociais e Trabalhistas  

 

Gráfico 7 

 
 

Mantendo a curva em ascensão, o passivo trabalhista apresentou aumento de 0,73% 

entre os meses de janeiro/2022 e fevereiro/2022 e de 2,06% no mês de março/2022. 
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Ainda referente a questão das obrigações sociais e trabalhistas, desde o relatório 

referente a análise dos documentos contábeis de junho/2021, quando do 

questionamento realizado, a recuperanda passou a informar o recolhimento de INSS 

e FGTS no Relatório Operacional. 

 

No entanto, cabe destacar que a empresa que possui maior número de funcionários 

(Administradora de Bens) apresentou um único recolhimento de FGTS no valor de 

R$ 10.060,86, não sendo demonstrado o recolhimento de INSS. 

 

Segundo a recuperanda: 

 

No mês de setembro/21 a empresa conseguiu recolher o FGTS da competência 

Agosto/21 13de todas as empresas. Especificamente na Agroz Administradora 

de Bens no dia 02/09/21, foi recolhido o FGTS de todas as competências que 

estavam pendentes em razão de demissão da Funcionária Gabriela Juliato12, 

totalizando R$ 5.257,58 com encargos competências: fev/19, mar/19, abr/19, 

mai/19, jun/19, jul/19+, ago/19, set/19, out/19, nov/19, dez/19, 

jan/20, fev/20, mar/20, abr/20, mai/20, jun/20, jul/20, ago/20, nov/20, 

dez/20 e a guia do FGTS rescisório (multa 50%). Quanto á competência 

ago/21 a mesma foi paga integral totalizando R$ 5.431,39, assim, na Agroz 

Administradora de Bens o total de FGTS pago em setembro/21 monta R$ 

10.688,97 com encargos financeiros e sem encargos financeiros R$ 10.060,86. 

 

Especificamente em relação a Agrícola, a qual possui 15 funcionários, houve o 

recolhimento no valor de R$ 1.940,92 em setembro/2021, sendo que nos meses de 

 
13 O anexo foi encaminhado para análise. 
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outubro/2021 a dezembro/2021 há o recolhimento de INSS no valor de R$ 4.087,49 

(outubro), de R$ 1.549,46 (novembro) R$ 1.549,46 (dezembro). 

 

De acordo com a recuperanda: 

 

No mês de setembro/21 na Agroz Agrícola, recolhemos o FGTS da 

competência agosto/21 totalizando R$  1.940,92.12  Em relação ao INSS 

questionado12, trata-se de INSS devido em processo trabalhista, cujo montante 

o juiz da Vara do trabalho de Leme autorizou o pagamento em 7 parcelas,  não 

se trata do recolhimento do inss normal apurado mês a mês.   

 

Por fim, houve o recolhimento de R$ 1.100,98 na Pecuária referente ao mês de 

setembro/2021. 

 

Segundo a recuperanda: 

 

No mês de setembro/21 na Agroz Pecuária, recolhemos o FGTS da 

competência agosto/21 totalizando R$  1.100,98.12  

 

Cabe ainda mencionar que todos os demais impostos não registraram nenhum tipo 

de pagamento ou compensação.  

 

Conforme a recuperanda: 

 

Todos os impostos a partir da competência agosto/21 a empresa se propôs a 

recolher e contratou uma consultoria especializada a Villela Brasil para levantar 

os impostos pendentes de julho/21 para trás e propor um parcelamento de forma 

que a empresa fique em dia com todos os seus tributos. Assim é meta da empresa 
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neste primeiro semestre de 2022, recolher todos esses tributos apurados a partir 

de agosto/21 que não foram recolhidos. 

 

Verifica-se que as guias pagas são referentes a eventos específicos, tais como: 

demissões e processos trabalhistas, não sendo estes referentes ao recolhimento das 

folhas mensais. A partir dos esclarecimentos acima, continuaremos acompanhando 

sua realização. 

 

4.1.8.  Passivo Tributário  

 

Gráfico 8 

 
 

O passivo tributário também mantém-se em ascensão, demonstrando aumento de 

0,29% no saldo consolidado referente ao mês de fevereiro/2022 e de 0,14% em 

março/2022. 

 

A tabela abaixo apresenta o passivo tributário:  

 

Fazenda - Pecuária out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 
Municipal 21.016  21.016  21.016  21.016  21.364  21.005  
Estadual 320.591  323.004  324.957  325.782  326.287  326.854  
Federal 2.915.665  2.917.802  2.924.070  2.925.146  2.926.102  2.927.612  
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Outros 33.668  33.668  33.668  40.555  40.555  40.555  
Total: 3.290.940  3.295.490  3.303.710  3.271.944  3.273.753  3.275.471  

 

A partir da tabela acima verifica-se que a Pecuária possuía 89,38% de seu passivo 

tributário junto à esfera Federal no mês de março/2022. 

 

Fazenda - Agrícola out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 
Municipal 9.651  9.651  9.651  9.651  9.651  9.651  
Estadual 3.599  3.599  3.599  3.599  3.599  3.599  
Federal 936.979  937.876  939.157  939.907  940.669  941.379  
Outros 0  0  0  0  0  0  
Total: 950.228  951.125  952.407  953.156  953.919  954.629  

 

Assim como a Pecuária, no mês de março/2022, a Agrícola possuía 98,61% de seu 

passivo junto à esfera Federal. 

 

Fazenda - Adm. De Bens out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 
Municipal 792.460  792.460  792.466  792.466  819.337  819.337  
Estadual 7.491  7.491  7.491  7.491  7.491  7.491  
Federal 6.788.741  6.796.633  6.939.970  6.946.830  6.954.876  6.971.486  
Outros 1.322.313  1.322.313  1.322.313  1.322.313  1.323.230  1.323.230  
Total: 8.911.005  8.918.896  9.062.240  7.746.787  7.781.704  7.798.313  

 

A Bens, no mês de março/2022, possuía 89,40% de seu passivo tributário com a 

esfera Federal. 

 

Fazenda - Consolidado out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 
Municipal 823.126  823.126  823.133  823.133  850.351  849.992  
Estadual 331.681  334.094  336.046  336.872  337.377  337.944  
Federal 10.641.385  10.652.311  10.803.197  10.811.883  10.821.648  10.840.477  
Outros 1.355.981  1.355.981  1.355.981  1.362.868  1.363.785  1.363.785  
Total: 13.152.173  13.165.511  13.318.357  13.334.755  12.009.375  12.028.413  

 

No mês de março/2022, a Agroz possuía 90,12% de seu passivo tributário junto à 

esfera Federal. 

 

 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
00

06
10

-2
4.

20
18

.8
.2

6.
00

38
 e

 c
ód

ig
o 

H
P

od
F

M
C

1.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 M
A

U
R

IC
IO

 D
E

LL
O

V
A

 D
E

 C
A

M
P

O
S

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
7/

06
/2

02
2 

às
 1

8:
01

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
A

A
S

22
70

05
74

11
7 

   
 .

fls. 2826



 

4.2.  Demonstração do Resultado do Exercício 

 

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), como relatório contábil é 

confeccionada junto com o Balanço Patrimonial e oferece uma síntese econômica das 

atividades operacionais e não operacionais permitindo visualizar assim se a empresa 

está gerando lucro ou prejuízo, em um determinado período. 

 

4.2.1.  Faturamento 

 

Gráfico 9 

 
 

Após registrar diminuição de 7,15% no mês de fevereiro/2022, o faturamento 

apresentou aumento de 10,28% em março/2022. 

 

4.2.2.  Receita Líquida 
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Gráfico 10 

 
 

A receita líquida apresentou movimento semelhante ao faturamento, registrando 

diminuição de 6,67% em fevereiro/2022, seguido de aumento de 10,59% no mês de 

março/2022. 

 

4.2.3.  Custo de Vendas  

 

Gráfico 11 

 
 

O custo de vendas passou de R$ 1,5 mil em janeiro/2022 para R$ 559 em 

fevereiro/2022, enquanto no mês de março/2022 seu saldo foi de R$ 2,3 mil.  
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4.2.4.  Margem de Contribuição  

 

Gráfico 12 

 

 

Após apresentar diminuição de 2,2% no saldo referente ao mês de fevereiro/2022, a 

margem de contribuição registrou aumento de 1,09% no mês de março/2022. 

 

4.2.5.  Despesas Operacionais  

 

Gráfico 13 
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As despesas operacionais apresentaram aumento de 11,7% na comparação de 

fevereiro/2022 com o mês anterior, enquanto no mês de março/2022 houve 

diminuição de 5,65%, conforme o gráfico acima. 

 

4.2.6.  Resultado Operacional (EBITDA)  

 

Gráfico 14 

 

 

O prejuízo operacional apresentou aumento de 12,37% no saldo consolidado 

referente ao mês de fevereiro/2022, enquanto no mês de março/2022 houve 

diminuição de 5,94%. Vale observar ainda que no exercício de 2022, o prejuízo líquido 

foi de R$ 1,23 milhão. 

 

4.2.7.  Resultado Financeiro 
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Gráfico 15 

 
 

As despesas financeiras registraram aumento de 44,98% em fevereiro/2022 e de 

53,38% em março/2022.  

 

4.2.8.  Resultado Líquido 

 

Gráfico 16 

 
 

No primeiro bimestre de 2022, o prejuízo líquido foi de R$ 1,5 milhão. 

 

4.3.  Índices e Indicadores  
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Os índices e indicadores são resultados obtidos através da análise contábil da empresa, 

os quais fornecem informações relevantes a respeito das operações realizadas 

possibilitando uma melhor avaliação, via fórmulas matemáticas, na averiguação das 

demonstrações financeiras. 

 

4.3.1.  Liquidez Corrente  

 

A liquidez corrente14 – obtida através da razão entre o ativo circulante e o passivo 

circulante – tem como objetivo demonstrar se a empresa está cumprindo com as 

obrigações imediatas, ou seja, àquelas de curto prazo.  
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No mês de março/2022, o índice de liquidez corrente consolidado foi de R$ 7,06 para 

cada R$ 1,00 de dívida adquirida no curto prazo. 

 

4.3.2.  Liquidez Geral  

 

 
14 Quanto maior for o índice encontrado, melhor é a situação de liquidez da empresa. 
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Objetiva comparar a capacidade da empresa a curto e a longo prazo15. Neste sentido, 

quando o resultado deste for menor que 1, em tese, a empresa estaria com problemas 

financeiros e, consequentemente, apresentaria dificuldades em cumprir suas 

obrigações.  

 

Gráfico 18 

 
 

No mês de março/2022, as recuperandas possuíam R$ 0,51 para cada R$ 1,00 de 

dívida adquirida a curto e a longo prazo. 

 

4.3.3.  Endividamento 

 

O objetivo deste índice é verificar o percentual de capital de terceiros que a empresa 

utiliza naquele período em análise. Neste sentido, quanto mais elevado for o índice, 

maior o grau de endividamento no andamento de suas atividades. 

 

 
15 Calcula-se a liquidez geral através da soma do ativo circulante e realizável a longo prazo dividido pela soma 

do passivo circulante e não circulante. 
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Gráfico 19 

 
 

No mês de março/2022, a empresa possuía 136% de endividamento e isso significa 

que há alta participação de capital de terceiros na operação. 

 

4.3.4.  Participação do Custo de Vendas 

 

Mostra a participação do custo de vendas na receita líquida auferida em cada período.  
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No mês de março/2022, o custo de vendas do Grupo representou 11% da receita 

líquida. 
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4.3.5.  Resultado da operação 

 

O EBITDA (Earnings before interests, taxes, depreciation and amortizations) – resultado antes 

dos juros, impostos, depreciação e amortizações – que mede o resultado da operação. 

Neste sentido, este nos mostra quanto dinheiro é gerado pelos ativos operacionais. 
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No mês de março/2022, o retorno operacional foi negativo, conforme gráfico acima. 

 

4.3.6.  Retorno Líquido 

 

O resultado líquido desconsidera todos os fatores que influenciam o resultado de uma 

operação, ou seja, depreciação, amortizações, juros pagos e recebidos, receitas e 

despesas não operacionais, impostos sobre lucro, entre outros – isto é, apresenta o 

lucro que o ativo realmente oferece à empresa. 
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Gráfico 22 

 

 

O retorno líquido foi negativo no mês de março/2022 – conforme gráfico acima. 

 

 

5. Passivo Concursal  

 

A recuperanda possui o seguinte passivo concursal16: 
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16 Atualizado em maio/2022. 
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O passivo concursal da Agroz totaliza saldo no valor de R$ 176,81 milhões com 702 

credores, conforme tabela abaixo: 

 

Classes de 
Credores 

Quantidade 
de Credores 

Valor do 
Crédito 

Participação 
da Classe 

Classe I - Trabalhista 229  23.419.811,18  13,25% 
Classe II - Garantia Real 2  2.212.116,05  1,25% 
Classe III - Quirografários 253  149.700.609,60  84,67% 
Classe IV - ME e EPP 218  1.476.856,25  0,84% 
Total 702  176.809.393,08  100,00% 

 

 

A Classe I possui 229 credores, os quais representam 13,25% do crédito, enquanto na 

Classe II há 2 credores com 1,25% do crédito. Na Classe III há 253 credores 

representando 84,67% do crédito, enquanto na Classe IV há 218 credores com 0,84% 

do crédito. 

 

 

6. Análise e considerações finais  

 

O Grupo Agroz iniciou o exercício de 2022 registrando prejuízo operacional e líquido. 

Deve-se aguardar o faturamento da safra de cana de açúcar para verificar o real 

resultado da recuperanda. 

 

No mais, continuaremos acompanhando a recuperanda. 

 

 

7. Acompanhamento processual  

 

Recuperação Judicial  

Processo n. 1005630-13.2017.8.26.0038 
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Para verificação do andamento processual acesse o site: www.r4cempresarial.com.br      

 

 

8.  Anexos 

 

16/10/2017 • Petição inicial 

06/11/2017 • Deferimento Pedido de Homologação da RJ 

23/04/2018 • Plano de Recuperação Judicial 

20/03/2019 • Edital Art. 52 

28/08/2019 • Publicação Edital art. 7, § 2º 

06/02/2020 • Edital Art. 36 

20/07/2020 • Edital Art. 36 – AGC Virtual 

05/08/2020 • Assembleia Geral de Credores 1ª Convocação (não instalada por 

falta de quórum) 

12/08/2020 
• Assembleia Geral de Credores 2ª Convocação - suspensa por 

votação 

17/12/2020 
• Assembleia Geral de Credores em continuação – suspensa por 

votação  

09/03/2021 
• Assembleia Geral de Credores em continuação – suspensa para 

07/04/2022. 
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